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Bombardeio das cidades inimigas 

pelos aviadores britânicos 

O pavor dos alemães 

A aviação assume proporções gigantescas e 
os feitos dos últimos dias anunciam claramente 
que a nova e formidável arma de combate terá 
uma parte importantissima na decisão do actual 
conflito. 

Parece indubitável, com efeito, que soou a 
hora dos pilotos do ar. E' o que se verifica não 
sómente pela importância contínua e crescente 
dos seus ataques como também pela variedade 
das suas funções. 

Efectivamente, os aviadores de hoje teem a 
seu cargo os reconhecimentos, as observações, 
a protecção das linhas de batalha, a indicação á 
artilharia das posições inimigas, o serviço foto- 
gráfico, etc. 

Os que seguem cuidadosamente a evolução 
da aeronáutica, não teem duvida em afirmar que 
a aviação britânica adquiriu uma notável supe- 
rioridade sobre a aviação alemã e os recentes 
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comunicados sobre os feitos dos pilotos inglezes 
demonstram claramente que a Gran Bretanha, 
além de dominar no mar, conseguiu também 
reinar na região dos espaços. 

Entre as cidades alemãs ultimamente bom- 
bardeadas pelos pilotos britânicos figuram Saar- 
brucken, Thionville, Metz, Colonia, Landau, Co- 
blentz, Mannheim, Karkhaus, Krensewald, Pir- 
masens, Trèves e Metz-Sablons. 

Essas cidades alemãs receberam algumas 
dezenas de toneladas de projecteis. 

O bombardeio repetido das estações de ca- 
minho de ferro alemãs e das vastas fabricas 
que trabalham para a guerra, tem por principal 
teatro de acção a região rhenana, servida pelos 
caminhos de ferro ligando a Alemanha do sul 
ao vale do Sarra e a Metz. 

Das cidades alemãs que teem sido atacadas 
pelos pilotos inglezes, Mannheim e Landau 
ocupam uma situação importantíssima pelo que 
diz respeito á passagem das tropas que o estado 
maior ao Kaiser pretende fazer vir aa Rumenia 
e da Russia e que estão representadas por nu- 
merosos contingentes alemães, austríacos e tal- 
vez mesmo búlgaros. 

Diversas linhas de caminho de ferro que 
partem da Austria, passam atravez da Baviera 
e atravessam o Rheno na altura de Mannheim 
e em Germersheim. Deste ultimo ponto diri- 
ge—se uma grande estrada para Saarbrucken, 
via Landau. 

Além disso, algumas das cidades alemãs 
bombardeadas teem uma importância conside- 
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ravel sob o ponto de vista industrial e da sua 
população. Mannheim, por exemplo, é uma ci- 
dade de cerca de 200.000 habitantes ou mesmo 
de 300.000 se a ela fôr reunida Ludwigshafen, 
agrupamento bavaro, situado na margem es- 
querda do Rheno. 

Essas duas cidades tornaram-se, nas cir- 
cumstancias actuais, de uma importância capi- 
tal para a Alemanha e isto pelo numero de suas/' 
vias ferreas e pelas enormes fabricas de produ/: 
tos químicos nas quais são preparados os gazafe >v 

asfixiantes, os elementos que produzem nevoei- 
ros artificiais e grande numero de explosivos*^ 

Pirmasens e Trèves também são duas cida- 
des bastante industriais, sendo para notar que 
a primeira, situada no Palatinado bavaro, é um 
dos centros principais da fabricação de objectos 
de couro; Trèves, além dos seus edifícios his- 
tóricos, conta numerosas oficinas e manufactur 

ras importantes que trabalham para o exercito. 
O que se acaba de dizer relativamente ao 

valor industrial das cidades mencionadas pode 
também ser aplicado a todos os outros agrupa- 
mentos alemães situados ao longo do Rheno ou 
nas suas visinhanças. 

Compreende-se, pois, facilmente a contrarie- 
dade dos alemães pelas expedições aéreas dos 
pilotos britânicos, ao passo que estas estão am- 
plamente justificadas em virtude da importância 
militar dos objectivos. 

A Gazeta da Alemanha do Sul afirma que 
os raids aéreos britânicos operados recente- 
mente causaram perturbação em todas as cida- 
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des situadas á margem do Rheno, citando ao 
mesmo tempo os desastres de que as mesmas 
foram vitimas. 

O correspondente do Daily Mail anunciou 
da Haia que o pedido do deputado alemão 
KuckhoíT ao chanceler para entrar num acordo 
internacional no sentido de impedir o bombar- 
deio das cidades não situadas nas zonas de ba- 
talha, traduz apenas o pavor e a agitação que 
dominam as regiões de Magdeburgo, de Bruns- 
wick e do Hanover. O ultimo raid sobre a ci- 
dade de Colonia produziu na população de toda 
a região industrial rhenana um grande movi- 
mento de terror. 

Noticias vindas da Holanda informam que 
Duisburg e Dusseldorf, receosas dos bombar- 
deamentos pelos aeroplanos britânicos, se acham 
num estado de verdadeiro pânico. 

A Alemanha, pois, começa a avaliar as con- 
sequências terríveis do seu crime, ordenando 
aos aviadores teutões o bombardeio de Londres 
e doutras cidades inglezas habitadas por popu- 
lações pacificas e muito longe do teatro da 
guerra. 

A pena de Talião aplicada ao povo germânico 
pelos bravos aviadores britânicos está provo- 
cando um terrível pavor entre os agressores 
que violaram voluntariamente os tratados e as 
convenções internacionais. 


